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RESUMO 
 
 

A Avaliação é um dos momentos mais importantes do processo de ensino-aprendizagem e tem 
sido objeto de estudo de muitos professores, principalmente no que diz respeito a seu 
significado e seu método. Sabe-se que a avaliação pode, e deve ser feita de diferentes formas, 
de modo a verificar uma série de habilidades e competências. Desse modo, ela não pode ficar 
restrita ao fim do bimestre, com apenas um instrumento – geralmente uma prova escrita ou 
uma chamada oral. Avaliar trata-se de um processo que deve ocorrer ao longo do tempo, 
inclusive antes do início das aulas, para verificar os pontos nos quais os alunos apresentam 
maior dificuldade, definindo metas e campos de atuação para o professor. O objetivo desse 
trabalho é, portanto, fazer uma análise da experiência de avaliação diagnóstica, realizada em 
uma escola municipal de ensino fundamental e médio no município de Taubaté-SP pela equipe 
de supervisor e bolsistas do PIBID, subprojeto de História; e apresentar alguns resultados e 
dificuldades encontradas durante o processo, traçando assim uma reflexão necessária a toda 
atividade pedagógica. No começo do ano letivo, foram feitas avaliações diagnósticas de modo 
a identificar as principais dificuldades dos alunos no que diz respeito às habilidades e 
competências – tais como interpretação de mapas, imagens e gráficos; produção de texto; 
interpretação de texto, entre outras. Após isso, foi realizado um levantamento de dados e uma 
apreciação desses dados – na forma de tabelas e gráficos – para que as principais dificuldades 
dos alunos se tornassem visíveis. A partir disso, todas as atividades dos bolsistas PIBID da 
escola deveriam estar vinculadas a essas informações: desde os projetos até os planos de 
aulas deveriam atentar-se para as dificuldades dos alunos. As provas bimestrais e os trabalhos 
também se orientaram nesses dados, de modo que algumas conclusões já puderam ser 
vislumbradas no meio do processo. É necessário destacar que o projeto está programado para 
terminar no fim do ano, de modo que os resultados apresentados nessa pesquisa ainda são 
parciais. Podem-se destacar os projetos – Aula de África, produção dos jogos Mancala e 
Supertrunfo da Segunda Guerra Mundial –, que buscaram, na a sua origem e ao longo da sua 
execução, estimular de uma forma mais lúdica e interativa as principais habilidades nas quais 
os alunos mostraram defasagem. Para o fechamento desse projeto, ao fim do ano, será 
realizada uma nova avaliação diagnóstica na qual ficará mais claro onde os alunos melhoram e 
onde ainda não alcançaram a meta traçada ao longo do ano. Como consideração final, é 
importante destacar que a avaliação diagnóstica mostrou-se uma ferramenta bastante 
importante durante as aulas. Uma ferramenta a qual, mesmo com todas as dificuldades, o 
professor não pode se furtar. 


